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<Alcoolismo e guberculose

por

tArnould

Um documento para o estudo de sua frequeneia ccnnpal'ada

(Transcrito da Presse Médicale 11," 48 1932)

Sem contudo ir até a conceber uma verdadeira relacão de causa
e efeito entre o alcoolismo e a tuberculose, tem-se acreclitJado vohmía­
riamente numa dependencia tal ,entre estas duas molestia;..; que sob
o ponto de vista quantitativo a 1'08;...; e 1'uncão da
suas variações de frequencia se efetuando de 11l0do p~Talelo, as do a1­
coolismo condicionando as da tuberculose. Diversas
sido produzidas en1 apoio desta maneira ele ver. Nós temos
necido a prova material da inexistencia nas estatisticas em
do paralelismo invocado, e nós temos estabelecido ou relatado outras
estatisticas egualmente cOlltraditol'ias deste \ paralelismo. A exátidão
das nossas verificaç,ões tem sido reconhecida mesmo por pessoas que;
não obstante, teem persistido em se declarar convencidas da influencia
particular do alcoolismo sobre o aparecimento da tuberculose. não
esperamos lnodificar uma crença que parece não repousar sobre elemen-
tos de ordeul raciona1. Mas para os que continuam livres
adaptar suas idéas ao,,; fátos vindos ao seu conhecimento, nós
ziremos aqui um documento estatistico novo e importante,
mente demonstrativo da perfeita independencia do alcoo1isrllo e
tuberculose.

Na Alemanha, de 1890 a 1905, o consumo de bebidas
tomado como indice da do alcoolisnlo, tem pouco variado:
sua média é de 8.54 litros de alcool absoluto por corn um mi­
ninlO de 8.4:3 ele 1891 a e um maximo de 8.68 de 189G a 1900,
Durante o mesmo periodo a mortalidade por tuberculose, tomada
como indice ela frequencia desta m01estia, não cessa ao contrario de
diminuir e se abatixa de 26 á 20 por 10.000 vivos. De 1906 á 1910 ()
consumo alcoolico por cabe\;a não é mais que de 7.::38 litros,
de 1911 á 1915, de 5 litroiS i a mortalidade tuberculosa continúa a di­
minuir como precedentemente para atü1girem 1914 o rninimo de 14
por 10.000. Então COlneça o periodo da guerra, durante o qual o ~on·

smno aleoolieo, na falta de alcool disponível, cái muito bruscamente
a 1 litro por cabeça, e mesmo em 1m8 á 0.7 litro, emquanto qu.e a
mortalidade tuberculosa toma ao contrario unIa marcha ascendente
para atingir neste mesmo ano ele 1918 um maximo de 23 por 10.0tHl
Nós não insistirenlOs sobre él. extrema discordancia assim realizada,
pois durante a guerra fátorcs tornados excepcionalmente poderosos
teem agido duma maneira inso1ita sobre a frequencia da tuberculose,
á ponto de aniquilar talvez completamente as influencias contrarias:
donde poderia resultar que todo traço tenha desaparecido do bene-
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ficio a esperar em relação da mortalidade tuberculosa da grande ra­
refação do alcoolismo.

]VIas com o periodo de após-guerra nós encontramos na _A.lema­
nha uma situação mais ou menos normal. Ora, de 1920 á 1929 as mar­
chas respetivas do alcoolismo e da tuberculose teem apresentado ca-

cuja comparação nos pareceu muito sob o ponto de
Yista da questão das possiveis c!el':ltas duas molestias.

Para cerrar as cousas mais perto e chegar á relatorios especifi­
cas, os unicos dado.s estatisticos 'utilizados no estudo são
concernentes aos homens de 30 á 70 anos. E', com efeito, essencial­
mente entre os individuas deste sexo e destas idades que se encontram
m:; alcoolicos. Nós mencionaremos contudo a titulo de indicação ge­
ral que o consumo alcoolico para o conjunto da populaç~o foi avalia­
do em 1.8 litro de alcooI ahsoluto por cabeça em 1920, em 3.38 litros
de 1921 á em 4.54 litros de 192G á 1928. E nós notaremos tam­
bem que o numero dos obitos masculinos por alcoolismo na Prussia
(este dado não sc-melo publicado para a totalidade ela Alemanha) de
155 em 1920 se e1e\'o11 um pouco acima de 500 desde 1925: não que nótS

grande easo do valor absoluto desta indieac;ão, mas porque
conhecer a por idades destes obitos. Ora os

quíntos de 80 á 70 anos. Nós sahemos doutra
parte que os das alcoolieas, observadas nos
1I0111('11S no cnrso destc,;s ultimas anos em um asilo con­
sicleraram tambem indiyicllIOs destas mesmas idades. Nós estamos
autori,sados destas para acbnitir que os quintos
das diversas ele alcoolismo sobrevindas nos homens se

igualmente nos individuos ele 30 á 70 anos.

IGsta avaliação era necesrmria. Com efeito, nenhuma estatistica
forneceu o numero dos alcoolieos duma população. Doutra ha,
m nitas reservas a fazer 80bre os dados da rubrica "falecimento por
éj i(~oolismo", quando esta rubrica para que se pos.sa sonhar ti-
rar dela noções serias sobre a,s de frequencia desta intoxi-

Em "revanehe" encontI'a"Tam-se nas publieações oficiais a1e­
mã:s duma ordem que nos pareeiam susceti­
veis ele nos esclarecer de modo muito suficiente sobre o sentido 8

rnesmo a extensão das supradiÚls: a saber para eada ano
considerado, primeiro o numero dos homens tratados nos hospitais
por embriaguez ou aleoolismo, depois o dos homens tratados nos mes­
mos estabelecimentos por eirrose de figado, emfim o dos homens tra­
tados 1108 asilos de alienados por psicose alcoolica. 1\1:as nós ignorá­
vamos a distribuição por idade destes easos de molestia. Segundo
() qne dissemos mais acima, nós no.,; encontramos baseados a lhe atri­
buir os quatro quintos ao grupo das idades de 30 á 70 anos.

Nós obtivemos assim tres dados indiciarios de gTande valor para
a apreciação da frequencia do alcoolismo. Bem entendido todas as cir­
roses do figado não são de origem alcooliea; mas atribue-se geral­
mente esta origem á maior parte dentre elas, e na Alemanha mesma
sua diminuição de perto de 70 por cento no fim da guerra em relação
am; anos de antes-guerra veiu eonfirmar esta opinião.

Após ter calculado a taxa dos nossos tres indices d~ alcoolism0
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para 100.000 homens de 30 á 70 anos durante os dez anos de 1920 á
1929, nós calculámos emfim sobre a mesma base e para os anos cor.
respondentes a taxa da mortalidade tuberculosa tomada como indice
de frequencia da tuberculose. O antiparalelismo dos 3 indices de alcoo.
lismo duma parte, da mortalidade tuberculosa doutra parte, é fri­
sante. De 1920 á 1929 a proporção das cirroses do figado duplicou,
a dos casos de embriaguez ou de alcoolismo tratados nos hospitais tri­
plicou, a elos doentes tratados nos a8ilos por psicose alcoolica sextu­
plieou; durante o mesmo tempo a mortalidade tuberculosa ao contra­
rio diminuiu de um terço.

lIa mais. Para os anos de 1922 e sobretudo 1923, o traçado dos
indices de alcoolismo cessa de ser ascendente ou mesmo se a,baixa
francamente; ao inverso o da tuberculose cessa de descer e pronun­
cÍa uma ascenção muito nitida. Seguem-se nos traçados entalhos em
sentido oposto, i. é, um antiparalelismo de tal modo completo que su­
gére que si não houver interdependencia entre o alcoolismo e a tu.,
berculose, estas duas moles tias se encontram em compensação sob a
dependencia dUlll terceiro fenomeno em relação ao qual sua frequen­
cia varia respetivamente de maneira inversa; a saber, a situação eco­
nomica ela população considerada. Com efeito, o ano ele 1923 foi na
Alemanha o ano da inflação, durante o qual a miseria foi o quinhão
da maior parte dos alemães. A maior parte dos autoros que se ocupa­
ram destas questões desde 20 anos se eneontrmn, de resto, de acôrdo
para reconhecerem que durante depressões economicas serias o con.
sumo alcoolico diminue e a frequencia da tuberculoso aumenta. Os
nossos graficos constituem uma ilustração elas verificações já feitas
a este proposito, ao mesmo tempo qne trazem o testemunho duma re.
tumbante discordancia entre a frequencia do alcoolismo e a da tuber.
cu10se. Uma não é função ela outra, mesmo no grupo masculino ele
30 á 70 anos onde se encontra a grande maioria dos individuos que
abusam elas bebidas alcoolicas.

Por conseguinte, a luta contra o alcoolismo, tão desejavel seja ela
eloutra parte, não poderia em nenhuma maneira representar um meio
ele lutar contra a tuberculose, nem sobretudo o mais eficaz destes
meios, contrariamente á opinião ainda dividida por muitos medicas
que na especie preferem a ilusão ao conhecimento das realidades.

Arnoulel - A1coolisme et tuberculose. La question de lems rap­
ports d'apres les statistiques comparées ele consomation alcoolique et
de mortalité tuberculeuse dans les départements français (Rente de
la Tnberculose. 1923). - Existe-i-il des concordances statistiques en­
tre l'alcoolisme et la tuberculose? (Revue d'hygiene, 1925).
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